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INTRODUÇÃO
Os pesticidas têm repetidamente demonstrado serem neurotóxicos se diretamente ingerido, mas os efeitos da exposição crônica a agrotóxicos através de ocupações 
agrícolas permanecem em grande parte inexplorados. É crucial para compreender a relação entre a exposição a pesticidas e neurotoxicidade, pois isto pode propor 
normas mais rigorosas em relação ao governo e as indústrias agrícolas, no sentido de aumentar o controle das exposições. Isto é especialmente crítico em países 
em desenvolvimento onde a regulamentação das atividades agrícolas é escassa e pesquisas sobre possíveis efeitos à saúde são limitados, aumentando o risco de os 
trabalhadores a riscos ocupacionais. O cultivo de tabaco, em particular, envolve a utilização intensiva de pesticidas e vários outros conhecidos riscos ocupacionais para 
os seus cultivadores. Muitas pesquisas envolvem a modulação de neurotransmissores por nicotina em fumantes, e muitos, de fato encontraram correlações diretas 
entre o tabagismo e a incidência de depressão e / ou suicídio. O Brasil tem uma taxa de suicídio relativamente baixa, classificada como número 70 pela Organização 
Mundial da Saúde, atualmente apresentando a taxa de 4,8 por 100.000 habitantes (OMS 2012). No entanto, certas regiões do Brasil estão experimentando 
anormalmente altas taxas de transtornos de humor e suicídio, especialmente entre as populações rurais. O Brasil é atualmente o terceiro maior consumidor mundial 
de agrotóxicos. Meyer et al. (2010) observaram que os trabalhadores agrícolas que vivem em regiões do Estado do Rio de Janeiro com o maior uso de pesticidas 
estavam em maior risco de hospitalização por transtornos de humor e tentativas de suicídio. Dados brasileiros de mortalidade também revelam que as taxas de 
suicídio entre os trabalhadores agrícolas são mais altos nos estados que produzem tabaco (IBGE 2012). 

OBJETIVO
Este estudo teve por objetivo explorar o efeito sinérgico da cultura do tabaco e a exposição a pesticidas na região sul do país. Os três estados da região sul perfazem 
quase a totalidade da produção de tabaco no Brasil. O estudo analisou as taxas de suicídio entre os trabalhadores agrícolas em todas as cidades das regiões em foco. Ao 
analisar dados publicamente disponíveis sobre os padrões de mortalidade e sobre a produção agrícola na região, foi testada a hipótese de que a presença de pesticidas 
e a agricultura de tabaco aumentam o risco de morte por suicídio entre os trabalhadores agrícolas na região. Este estudo também objetivou comparar esses padrões 
de suicídio em relação aos de trabalhadores não-agrícolas que vivem nas capitais e nas outras cidade cidades não produtoras de tabaco dos estados.

METODOLOGIA
Dados de mortalidade por suicídio foram reunidos em residentes do estado brasileiro de Alagoas. Dados do censo agropecuário foram usados para 
organizar e classificar as cidades de Alagoas em grupos de distribuição com base em variáveis relativas à utilização de pesticidas e / ou cultivo de tabaco. 
Cálculos de “odds ratio” de mortalidade foram utilizados para comparar o risco de suicídio entre os trabalhadores agrícolas e não-agrícolas nos diferentes 
grupos. O estudo foi desenhado como um estudo ecológico no qual os bancos de dados analisados foram os do censo agropecuário do IBGE e os dados de 
mortalidade foram obtidos nos sistemas informacionais do DATASUS. Dados de mortalidade por suicídio entre os trabalhadores agrícolas e não-agrícolas 
foram obtidos para cada uma das cidades nos três estados que compõem a região Sul do Brasil. Os dados sobre o número de trabalhadores agrícolas, 
o número de estabelecimentos agropecuários que usam pesticidas, a quantidade média de tabaco produzido , e a percentagem de estabelecimentos 
que utilizam agrotóxicos no cultivo de tabaco foram obtidso para as mesmas cidades e então usadso para criar distribuições por quartis. O risco de 
mortalidade por suicídio foi calculado utilizando-se três populações de referência diferentes: trabalhadores agrícolas no primeiro quartil de exposição, os 
trabalhadores não-agrícolas no primeiro quartil de exposição, e os trabalhadores não-agrícolas que vivem nas capitais. 
 
RESULTADOS
Maiores riscos de mortalidade de suicídio foram observados entre os trabalhadores agrícolas , em comparação com as três populações de referência. Os resultados 
também mostraram que o risco de morte por suicídio foi significativamente maior entre os trabalhadores agrícolas que vivem em cidades com maior uso de 
agrotóxicos e de lavouras de tabaco. Entre os trabalhadores agrícolas do sexo masculino, o risco de morte por suicídio aumentou na mesma medida do aumento 
da produção agrícola. Esta tendência foi observada em ambos os grupos etários e em relação a todas as três populações de referência. O risco de morte por suicídio 
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entre os trabalhadores rurais do sexo feminino também aumentou à medida que a proporção de trabalhadores agrícolas em cada quartil aumentou. Os dados sobre 
o risco de mortalidade de suicídio entre os trabalhadores rurais de acordo com a distribuição por quartis de quantidade média de tabaco produzido (em toneladas). 
Para cada categoria, faixa etária e população de referência , o risco de morte por suicídio subiu com o aumento da quantidade de tabaco produzido. Este risco elevado 
foi observado mesmo no 1 º quartil ( cidades com a menor quantidade de produção de tabaco ), quando comparado às cidades sem produção de tabaco. Entre 
homens, agricultores, com 20 a 49 anos, a partir do 4 º quartil , o risco de mortalidade por suicídio era perto de duas vezes maior quando se usa a primeira população 
de referência e atingiu um aumento de três vezes em relação aos trabalhadores não-agrícolas nas capitais (terceira população de referência). O risco de morte por 
suicídio também foi elevado entre os trabalhadores do sexo masculino com idade superior a 50 anos, quando comparado com as três populações de referência. A 
mesma tendência de análise foi observada quando as variáveis de uso de agrotóxicos na lavoura de tabaco foram utilizadas para buscar associações com o risco de 
mortalidade por suicídio. Da mesma forma, a estratificação por sexo e faixa etária demonstrou claramente associações de risco significativas.

CONCLUSÃO
Nosso estudo sugere que a exposição a agrotóxicos e seus efeitos neurotóxicos pode estar ligada ao aumento do risco de suicídio. Além de sugerir uma possível ligação 
entre os efeitos neurotóxicos dos agrotóxicos e risco de suicídio, os nossos resultados indicam que pode haver também uma correlação entre a produção de tabaco e 
as taxas de mortalidade por suicídio entre os trabalhadores agrícolas. Embora seja difícil distinguir entre os efeitos da exposição a pesticidas ou a nicotina no tabaco, 
os resultados também sugerem um efeito sinergístico entre os dois tipos de exposição. Em perspectiva de futuros trabalhos objetiva-se realizar estudos de campo e o 
aprofundamento dos estudos epidemiológicos para estabelecer relações ainda mais evidentes de causalidade, pois estes achados são inéditos e de extrema relevância 
no que tange à saúde de populações expostas aos agrotóxicos no meio rural.
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